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Neste artigo, apresento resultados preliminares de uma pesquisa cujo objeto é a experiência da aprendizagem da escrita de alunos universitários, futuros professores da escola básica. Focalizei-me sobre um Curso de Pedagogia de uma universidade pública, formador de professores de educação infantil e de séries iniciais do ensino fundamental. Além de ter tabulado as respostas a vinte e seis questionários passados a alunos de sexto período, que apresento em seguida, utilizei ainda como pano de fundo entrevistas feitas com professores desta mesma universidade. O ponto de ancoragem metodológico fundamental foi a idéia de que neste momento de formação é necessário que se recolham elementos relativos às duas partes envolvidas: professores e alunos. 

Neste experiência universitária que se dá em termos lingüístico-textuais, estão em jogo avaliações feitas pelos interlocutores mencionados, participantes da relação pedagógica. Estas avaliações estão constantemente agindo sobre estes agentes. Somente poderemos compreender as concepções sobre a linguagem presentes na instituição universitária se levarmos em conta tais avaliações. Buscamos compreender portanto o  modo como cada um destes participantes avalia a linguagem, bem como o modo como cada um avalia a relação que o outro estabelece com a linguagem. Signorini (1995, 2000, 2001) vem se focalizando sobre este aspecto, que tem efeitos sobre a própria situação pragmática, neste caso, situação lingüístico-pedagógica. 

Tomemos apenas alguns exemplos iniciais que retratam esta avaliação entre professores e alunos. São freqüentes afirmações de professores universitários sobre as já assim designadas “fraudes acadêmicas” dos alunos, como os trabalhos em grupo, que não são elaborados por todos os alunos, embora a nota dada seja a mesma, ou ainda sobre as atitudes dos alunos de efetivamente cortar e colar, sobretudo (mas não exclusivamente) os textos eletrônicos e de não considerar que isto seja deixar de executar o trabalho de escrita. Tratar-se-iam de concepções em surgimento sobre o que seja pesquisa? Os alunos estão trazendo novas formas de se ler e os professores estão arraigados em formas que antecedem o suporte eletrônico? Que conseqüência poderíamos esperar do fato de haver conflitos entre concepções? O que estes procedimentos lingüístico-textuais podem revelar sobre as relações pedagógicas? Que transformações eles podem indicar? Como apresentado abaixo, os resultados preliminares confirmam a necessidade de se explicitar os princípios que regem as aulas universitárias na exigência de escritas e modos de leitura.
Neste trabalho, a universidade foi considerada a partir de sua linguagem, a partir da teoria de Bakhtin, que permite concebe que os modos de utilização da linguagem são sempre variáveis, de acordo com a própria variação da atividade social humana, no caso, atividade de formação inicial universitária. Ao analisar o que os atores da instituição universitária têm a dizer sobre a linguagem (escrita), observamos que, da parte de professores, estas concepções já possuem consistência, embora nem sempre estes tenham consciência a respeito. Da parte dos  alunos, diferentemente, dá-se um aprendizado a respeito desta idéia, ao entrarem em contato com as concepções implícitas de professores. 

A linguagem acadêmica é utilizada, e aprendida, embora não seja ensinada, por não ser objetivada, no âmbito das atividades que se dão da instituição universidade. Estes pressupostos permitem-nos compreender o espaço de formação docente universitário como um espaço de constituição de sujeitos-professores. Retomando a concepção bakhtiniana de linguagem, esta não é usada por nós para falar sobre (o mundo, as coisas), mas ela faz de nós alguma coisa, ou mostra o que podemos ser, quando a usamos. Ela permite que nos constituamos a partir dos papéis sociais; dá-nos a possibilidade de inscrevermo-nos numa certa posição que se articula a uma ou a algumas identidades. Esta forma de conceber a linguagem coaduna-se bastante harmonicamente com pressupostos trazidos pelos estudos sobre letramento, pois estes abordam a linguagem como prática social que interfere diretamente no desenvolvimento individual.

O estudo aqui apresentado deverá servir a dois objetivos mais amplos. Por um lado, identificar modos de aprendizagem dos estudantes futuros professores. Por outro, criticar os modos de transmissão universitária que não se atêm a um esforço de didatização dos saberes. Em nossa relação docente de formadores na qual aos professores cabe a posição de "alunos", deveríamos refletir sobre nossas ações e questionar-nos sobre a realização dos mesmos objetivos que consideramos pertinentes que os estudantes realizem com seus alunos. Apenas neste caminho estaremos dentro de uma relação de ensino coerente, sendo que o que apregoamos estará em sintonia com nossas próprias práticas de pesquisadores. 

Este trabalho de pesquisa origina-se em questionamentos que vimos fazendo a respeito da situação discursiva em que se encontra o universo de formação dos professores. Identificamos hoje nos espaços de formação contínua um confisco por parte da universidade e um conseqüente silenciamento de vozes da prática. Os professores não têm mais coragem de se dizer, de falar de suas práticas. Quando chegam a assumir um discurso a partir de sua formação, este focaliza-se sobre suas práticas, não constituindo portanto um discurso da prática.

Partimos do que “disseram” os estudantes. Apresentamos abaixo os gêneros textuais mencionados como de maior dificuldades. Na coluna ao lado direito, encontramos o número de vezes em que estes foram mencionados: 

Gêneros mencionados 

	Apresentação em jornada científica
	1

	Artigos científicos 
	2

	Discussões
	5

	Fichamento 
	9

	Mesas redondas
	3

	Notas de sala de aula 
	1

	Processos
	2

	Prova
	2

	Relatório de bolsa de iniciação científica
	1

	Relatórios de estágios
	2

	Resenhas
	4

	Resumos 
	2

	Seminários 
	4

	Textos e artigos acadêmicos 
	2

	Trabalhos
	1

	
	41


Como vemos, os gêneros textuais mencionados por maior número de estudantes foram:

	Discussões
	5

	Fichamento 
	9

	Resenhas
	4

	Seminários 
	4


Analisando estes gêneros indicados como constituindo as maiores dificuldades para os alunos, podemos reunir fichamentos e resenhas como tipos de textos que são retomadas de leituras anteriormente efetuadas. A escrita destes textos consiste, no contexto acadêmico em questão, em avaliação, pois esta escrita dá testemunho da leitura que efetivamente aconteceu. Quanto às discussões em sala de aula e aos seminários, tratam-se de uma produção de texto oral, também retomando uma leitura efetuada. 

Ou seja, os quatro tipos de textos mencionados cumprem o mesmo papel de enunciação daquilo que foi o processo de leitura. tratam-se de retextualizações, servindo à avaliação dos alunos, que assim dão a prova dos seus processos de leitura. talvez pelo fato de ocuparem lugar de avaliação assumam tanta importância, sendo mencionados como constituindo foco de dificuldade. 

Vejamos agora que razões são alegadas para que estas dificuldades ocorram, seguido dos modos encontrados para superar estas dificuldades. 

Razões alegadas para as dificuldades: 

	Diferença do que já conhecem 
	· na minha escola não eram tão complicados como aqui

	· 
	· A forma que eu conhecia de fichamento é diferente

	· 
	· muito diferentes dos exames do Ensino Médio. Mais reflexão e fundamentação

	· 
	· uma atividade inovadora e não estar (estava) presente no meu cotidiano acadêmico


	 A linguagem dos textos

	· 
	· não entendia muito a linguagem que empregavam

	· 
	· não estava familiarizada com o vocabulário/linguagem dos textos acadêmicos.

	· 
	· (sobre processos) exigem uma linguagem mais burocrática, a qual pouco domino


	Diversidade de concepções entre os professores
	· cada professor tem uma maneira própria de cobrança, cada um tem a sua concepção dos mesmos e querem um nível de desenvolvimento diferente”.

	· 
	· os professores não entraram num consensso, alguns pediam de uma maneira e outros pediam de outra.


	Nervosismo e ansiedade 
	· com o psicológigo, fico muito ansiosa

	· 
	· fico nervosa no início


Observando as razões que os estudantes encontram para explicar suas dificuldades com os textos, revela-se a lacuna de um aprendizado da escrita que se dê de forma objetiva e sistemática e que seja explicitado. 

O primeiro grupo indica simplesmente o impacto entre dois tipos de universo, com necessidades diferentes, o ensino médio e a universidade. Os estudantes expressam que estas diferenças são sentidas. O segundo aponta-nos como há um problema de linguagem, mas este é simplistamente associado a uma questão de vocabulário, sobretudo. No terceiro, fica clara a falta de um projeto institucional a respeito da linguagem acadêmica. Cada professor atua segundo sua própria convicção, sendo que esta não é necessariamente explicitada, como veremos mais adiante. No último grupo, temos apenas a expressão de efeitos individuais sofridos pelos alunos decorrente da falta de esclarecimento de parte a parte. Os alunos ficam ansiosos pois não sabem o chão em que estão pisando quando se trata de expressão verbal. 

Como superou Grupo I

	Trabalho com o texto 

	Concentração sobre a tarefa 


Muitos enunciados disseram respeito ao trabalho com o texto. Nestes, os estudantes explicitavam que o seu esforço ia na direção de uma aprendizagem que se baseia na repetição, sem demonstrar um aprendizado do que seja o texto a partir de uma reflexão, mas a partir de uma lenta decodificação. Voltam-se sobre os textos na tentativa de destrinchá-los, decorando termos, por exemplo. Uma concentração sobre elementos internos ao texto.

O dicionário foi um instrumento mencionado com muita freqüência para a tarefa de decodificação, bem como o processo de repetição, que vinha expresso pela escolha das expressões: passar a limpo, recopiar, ler novamente. O esforço dos estudantes é concentrado, individual, e objetiva a aquisição de um hábito. Não só uso do gerúndio, constante, demonstra que o processo se dá nestes termos, mas também o de expressões de continuidade: dia a dia, no decorrer dos tempos, ainda não foi superada, aos poucos, novamente.
Como superou Grupo II

	Troca com colegas 

	Ajuda do professor 


Neste segundo grupo de respostas, percebemos que a interlocução sobre o texto, i.e., falar sobre escrever, torna-se importante para os estudantes. Solicitam a ajuda do professor e então sentem que compreendem melhor o que seja o texto. Se devem solicitar esta ajuda, então quer dizer que esta não está disponível, não é oferecida de antemão. 

Do lado dos alunos, estes seriam os pontos de vista a se explorar. Acreditamos que os dados analisados, mesmo que ainda muito de primeira mão, confirmam que as dificuldades apontadas pelos alunos podem ser sanadas se seguirmos as pistas que nos demos por desafio na continuação desta pesquisa que se inicia. Buscaremos esclarecer o quanto as atividades textuais são constitutivas das relações e o quanto os professores universitários transmitem conhecimentos sobre a linguagem, embora estes ensinamentos não sejam  didatizados, permaneçam num nível implícito. Este esclarecimento deve ser feito ao professor universitário, para que chegue ao aluno de forma objetivada.

No que diz respeito ao lado dos professores, trago um trecho de entrevista que ilustra uma crítica às formas que adota a formação, passando pela leitura, que deixam lacunas quanto às expectativas que traçamos para os nossos alunos:

Eu procuro é...diversificar o tipo de leitura, né. Esse...eu gosto de trabalhar com texto literário. A... ou seja, texto muito bem escrito, texto poético, quando eu posso, quando eu tenho. Às vezes eu não tenho, mas tenho um texto panfletário. Então, eu vou trabalhar aquele texto panfletário sem nenhum problema, mas junto eu vou trabalhar a visão oficial. Por exemplo, política educacional “qual é a...a visão do governo?”. Então, eu pego um documento oficial, leio com eles, depois eu pego o texto panfletário e posso até, talvez, pegar depois uma análise teórica e cruzar os três, né. Eu acho que na Faculdade de Educação existe um...uma questão importante, que em geral professores que trabalham com política educacional eles vão direto e não são críticos. Eles trabalham textos que fazem crítica é...à política oficial, mas não trabalham o texto da política oficial. O que eu acho que acaba impondo uma visão crítica ao aluno que pode não ser que aquele aluno tenha construído, né; e que não dá o outro lado. Então, eu acho que a gente deve mesclar, deve trabalhar com textos e...tanto na forma, né, de es...de escrita desse texto quanto é...na...na forma ideológica que ele aborda. Acho que a gente deve diversificar para que o aluno tenha condições de comparar, né...de...de fazer sua própria crítica ou a sua própria comparação, né...desenvolver a percepção é...de que, enfim...das...das diferentes visões, das diferentes formas de escrever e das diferentes formas de ler, porque no debate você vê, às vezes,  alunos que fazem leituras diferentes, né, professores também.

Este professor ressalta a importância de uma necessária (e esquecida) articulação entre o fazer da formação universitária, que se dá através dos textos propostos aos alunos, e um dizer. O trabalho de leitura dos alunos tem sido visto, pelo que eles indicam nos depoimentos acima, como uma decodificação, e não como uma ação sobre diferentes textos existentes num universo de leitura. Esquecemos de deixar ao aluno uma margem para que o trabalho de leitura seja dele, e assim a leitura seja complexificada, seja mais do que um deciframento, um chegar àquilo que quer o professor, cada um a cada vez. 

A principal lição a tirar destas observações é a relação que devemos estabelecer entre formação inicial universitária e formação contínua: na primeira aparelhamos os professores de uma experiência que os habilita a construírem a segunda. As interlocuções acontecidas no tempo passado na universidade constitui leitores, oradores, escritores, autores de relatórios de estágios, etc. A dimensão histórica destas enunciações aqui acontecidas está clara: haverá uma enunciação anterior, aprendida aqui, passado constitutivo do futuro professor. Resta saber o que estamos fazendo.
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